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Introdução 

Lapachol 1, a-lapachona 2, a-xiloidona 3 e ß-
lapachona 4 são quinonas naturais e apresentam 
atividade contra bactérias gram-positivas1. Estão 
presentes no ipê-roxo (Tabebuia avellanedae) e em 
outras espécies do gênero Tabebuia (Bignoniaceae).  

O lapachol se mostra bastante versátil 
quimicamente, visto que a partir dele pode-se 
sintetizar algumas quinonas naturais, como as acima 
relatadas além de uma série de outras  quinonas 
semi-sintéticas2 5-10 Figura1. 

Figura 1. Derivados do Lapachol e análogos da b-lapachona 
testados no trabalho. 

Este trabalho relata pela primeira vez a 
atividade dessas substâncias contra Mycobacterium 
tuberculosis. 

Resultados e Discussão 

Os resultados dos testes para todas as 
quinonas estão apresentados na Tabela 1. 
Tabela 1. Concentração Mínima Inibitória (CMI) contra 

M.tuberculosis. 
 

As substâncias mais ativas foram as 
quinonas 4, 5 e 6 com CMI de 6,25 mg/ml, seguidas 
pela nor-ß-lapachona 10,  a-lapachona 2 e a-xiloidona 
3, sendo as menos ativas o lapachol 1, nor-lapachol 9 
e a ß-hidroxi-lapachona 7, todas com CMI de 
50mg/ml. O composto sulfonado 8 foi inativo. 

Observando as estruturas  e suas respectivas 
atividades, percebe-se uma nítida correlação  entre 
lipossolubilidade e atividade antimicobacteriana, visto 
que os derivados mais polares 1, 7, 8 e 9 foram bem 
menos ativos ou inativos.Também é percebido que as 
orto-quinonas  foram mais ativas que as para-
quinonas. 

 Estas conclusões seguem o perfil de relação 
estrutura-atividade observado para as atividades 
destes compostos contra T. cruzi3.  Isto sugere que a 
atividade destas quinonas pode ter relação  com suas 
lipossolubilidades, o que interfere  em suas 
capacidades de transpor a membrana celular. 

Com relação ao fato das orto-quinonas serem 
mais ativas que as para-quinonas, isto  se deve a 
facilidade de oxi-redução das estruturas do tipo orto 
em relação as do tipo para, visto que essas 
moléculas interferem em mecanismos de oxi-redução 
intracelulares3. 

Conclusões 

Os resultados mostram que as quinonas 4, 5 
e 6 são promissores agentes tuberculostáticos, 
principalmente, a ß-lapachona, que pode ser 
facilmente sintetizada a partir do lapachol, um 
produto natural abundante em espécies de ipês, 
árvores nativas da flora brasileira. 
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Quinona CMI(µg/ml) Quinona CMI(µg/ml) 
1 50 6 6,25 
2 25 7 50 
3 25 8 Inativo 
4 6,25 9 50 
5 6,25 10 12,5 

O
O

O

O
O

O

O
O

O

O
O

O

O

O

OH

O

O

OH

R

4, R= H
5, R=Br
6, R=I
7, R=OH
8, R=SO3H

1 2

3

10

9


